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Só quem tiver sintomas
será testado em escolas

VOLTA ÀS AULAS

Justiça do Trabalho nega pedido do Sindicato dos Professores da rede privada
VÍTOR MENDONÇA/ JORNAL DE BRASÍLIA

A volta às aulas, limitada a 50% dos alunos por turma, será feita de forma escalonada, a partir do dia 21

S A I BA MAIS
» Apesar de não concordar com a decisão judicial, o Sinproep-DF

afirma que irá acatá-la. Ainda assim permanece o receio de que
profissionais assintomáticos voltem à sala de aula, bem como alguns
omitam suas informações clínicas por medo de perder o emprego.

» O acordo fechado entre sindicatos e o MPDFT ainda prevê que as
escolas forneçam aos professores e funcionários equipamentos de
p rote ç ão.

» A volta às aulas na rede privada, limitada a 50% dos alunos por turma,
será feita de forma escalonada. Na próxima segunda-feira (21),
voltam as turmas de Educação Infantil e Ensino Fundamental I. No dia
19 de outubro é a vez do Ensino Fundamental II. O Ensino Médio e
profissionalizante retoma as atividades a partir de 26 de outubro. O
ensino remoto seguirá sendo oferecido até o fim do ano letivo.

O c u paç ão
de leitos é
de 55%
CATARINA LIMA
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

O Distrito Federal registrou
ontem 31 óbitos por coronaví-
rus, dos quais três ocorreram
nesta segunda-feira. Do total de
vítimas, 11 eram mulheres e 20
homens. Ao todo 2.930 pessoas
já morreram vítimas da doença
na cidade. Desde o início da pan-
demia 177.921 contraíram a co-
vid-19 na cidade, das quais 164.111
se recuperaram. Existem 6.827
casos em investigação. A taxa de
letalidade no DF e de 1,7%. A
maior letalidade está no grupo
de 80 anos ou mais. A ocupação
de leitos dos hospitais públicos
para pacientes adultos com co-
ronavírus é de 55,48%. Já de leitos
pediátricos, o percentual é de
36,36%. Nos hospitais particula-
res a taxa de ocupação é mais al-
ta, de 74,2%.

Do total de casos registrados
em Brasília, 12.478 são de pes-
soas residentes em Goiás e 2.337
de moradores de outros esta-
dos. Mais um dado que pode ser
observado é que entre os conta-
minados pela covid-19 e regis-
trados no DF, 1.531 são servido-
res da Segurança Pública e 6.081,
profissionais da Saúde. Destes,
morreram dez da Segurança e
32 da Saúde, respectivamente. A
região administrativa do DF
que até o momento registrou o
maior número de casos é a Cei-
lândia, com 21.773 casos. A se-
guir aparece Taguatinga, com
14.494 pessoas contaminadas
pelo coronavírus, seguida de
perto pelo Plano Piloto, com
14.091 casos.

O maior número de óbitos
também foi na Ceilândia, 594,
ou seja, 2,5% dos que contraíram
a doença. A região administra-
ção como o menor número de
casos continua sendo o SAI, com
69 casos, vindo a seguir o Varjão
com 259 infectados.

REDE PÚBLICA

TATIANA PY DUTRA
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

A volta às aulas presenciais nas
escolas da rede privada do
Distrito Federal terá sabor

agridoce para o Sindicato dos Pro-
fessores em Estabelecimento Parti-
culares de Ensino (Sinproep-DF).
No último domingo, o juiz da 6ª Va-
ra do Trabalho de Brasília, Antônio
Umberto de Souza Júnior, rejeitou
questionamento da entidade so-
bre o laudo médico que definiu o
método e o tipo de testagem de co-
vid-19 aos profissionais da Educa-
ção. Assim, só serão submetidos ao
teste RT-PCR os trabalhadores que
informarem ter tido sintomas ou
contato com pessoas contamina-
das. Pelo sindicato, todos os docen-
tes seriam testados.

O tipo de testagem foi o único
impasse remanescente das sessões
de mediação entre o Sinproep-DF e
o Sindicato dos Estabelecimentos
Particulares de Ensino do Distrito
Federal (Sinepe-DF), realizadas pe-
lo Ministério Público do Trabalho
nos dias 20 e 24 de agosto. Os repre-
sentantes das escolas defendiam a
realização de teste sorológico em
todos os funcionários, enquanto o
outro lado exigia testagem em
massa com o exame RT-PCR (swab
nasal). Nesse método, considerado
mais acurado, é colhida uma amos-
tra da mucosa nasal do paciente
para identificar a presença do novo
coronavírus no corpo do indiví-
d u o.

Pe r í c i a
Como não houve acordo, o de-

sembargador Pedro Luís Vicentín
Foltran designou perícia para ela-
boração de laudo sobre a testagem
mais adequada. O documento ele-
geu o RT-PCR, mas definiu que fos-
se feita a testagem seletiva.

“A testagem em massa como es-
tratégia isolada traduz-se, segundo
relatou [o perito], em uso fútil do
exame, sem falar na sua condição
desagradável e psicologicamente
desgastante e no já comentado ris-
co de falsos resultados”, diz trecho
da decisão.

O Sinproep-DF questionou o lau-
do na quarta-feira (8), já que, se-
gundo a entidade, a intenção sem-
pre foi testar todos os professores.

“No nosso entendimento, quan-
do fizemos o acordo, todos os pro-
fessores seriam testados. Mas o deu
sentença sobre a forma de testa-
gem e não o tipo de exame”, co-
menta o professor Rodrigo de Pau-
la, diretor jurídico do Sinproep-DF.

A decisão judicial prevê a aplica-
ção diária de um questionário de
triagem para professores. Nele,
professores e funcionários devem
declarar se sentiram algum sinto-
ma da doença ou se participaram
de aglomerações sem os devidos
cuidados. Caso positivo, o servidor
será avaliado por uma junta médi-
ca e passará por testagens. A despe-
sa será paga pelas escolas

Álvaro Domingues, presidente
do Sinepe-DF, qualificou a decisão
como “muito sensata”:

“É uma decisão absolutamente
científica, centrada em princípios
médicos referenciados. Vamos re-
percutir junto às escolas para que
façam o seu melhor”.

Rigor na higiene
Na avaliação do infectologista

Dalcy Albuquerque, já que não ha-
verá testagem em massa, “o reco-
mendável seria testar todos em tor-
no de alguém que fosse contami-
na do”. Ele também recomenda
que haja rigor no cumprimento
das regras de higiene.

“É perigoso dizer que as escolas
só devem voltar quando tiver uma
vacina, porque não se sabe quando
isso acontecerá. Nada impede que
no curso de produção de uma vaci-
na possa ocorrer um retrocesso. O
que temos hoje é isolamento, hi-
giene e uso de máscara”, diz.


